


Fundada em 1987 pelo sociólogo Herbert de Souza, o Betinho, e out-
ros ativistas, a Associação Brasileira Interdisciplinar de AIDS (ABIA) é uma
organização não-governamental, sem fins lucrativos, que sempre atuou
na mobilização da sociedade civil para o enfrentamento da epidemia de
HIV e da AIDS no Brasil.

Entre os temas prioritários, estão a prevenção, o acesso ao tratamento
e assistência e a defesa dos direitos humanos das pessoas que vivem
com HIV e AIDS. Ao longo dos últimos anos, a ABIA especializou-se em
advocacy, com foco no acompanhamento das políticas públicas, na
formulação de projetos de educação e prevenção ao HIV e à AIDS e no
acesso à informação em HIV e AIDS.

A ABIA também busca uma incidência proativa e atua diretamente na
democratização da informação sobre o HIV e a AIDS com base em
análises críticas e pesquisas fundamentadas. Um dos seus princípios
é contribuir com os esforços governamentais e, principalmente, da
sociedade civil na área de educação e prevenção.

“Atuar no enfrentamento da epidemia
do HIV e da AIDS a partir da perspec-
tiva dos direitos humanos, com base
nos princípios da solidariedade, da
justiça social e da democracia”.

“Ser um Observatório crítico das de-
terminantes sociais da epidemia de
HIV e da AIDS e das respostas políti-
cas e mobilizações coletivas no con-
texto nacional e internacional”.
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Sobre ABIA



Como atuamos
Observatório Nacional de Políticas de AIDS atua na
análise, monitoramento e pressão por respostas governamen-
tais alinhados aos direitos sociais e humanos no acesso e preser-
vação da saúde, além de fortalecer a participação social na
construção e monitoramento de políticas públicas.
(www.abiaids.org.br)

Observatório Internacional de Políticas de AIDS
(GAPW, sigla em inglês) propõe reforçar a capacidade da so-
ciedade civil para acompanhar os debates políticos na perspec-
tiva global bem como as articulações dos movimentos sociais
internacionalmente em resposta à epidemia.
(www.gapwatch.org)

Direitos, sexualidade e
juventude – estigma, violência e vul-
nerabilidade social são entraves no
acesso a serviços de saúde para os gru-
pos vulneráveis, sobretudo, aqueles que
têm a sexualidade como principal barreira
de acesso. Realizamos o monitora-
mento crítico das políticas públicas de
resposta ao HIV e à AIDS nestes cam-
pos, e promovemos debates, oficinas e
treinamentos com foco em lideranças
jovens comunitárias, LGBTT, agentes de
saúde, profissionais do sexo, HSH, etc.

Prevenção, tratamento e
assistência – a qualidade da resposta
brasileira à epidemia passa pela reestru-
turação dos serviços públicos de saúde
oferecidos aos/às soropositivos/as. Novas
condutas terapêuticas e de medicamen-
tos, aliada à capacitação de profissionais,
precisam ser restabelecidas. Buscamos
fortalecer o vínculo entre o usuário e o
serviço de saúde, por meio de um
acompanhamento crítico como forma
de promover uma análise qualitativa da
soropositividade no país.

Acesso a medicamentos – a ferra-
menta para tornar a saúde um “motor”
do desenvolvimento, promover a sobera-
nia tecnológica e proteger o SUS de
eventuais carências de tecnologias
essenciais tem sido as Parcerias Público
Privadas (PPs), consideradas Parcerias
para o Desenvolvimento Produtivo
(PDPs). Propomos uma análise crítica
e independente sobre essa política, já
que os medicamentos para o tratamento
do HIV e da AIDS têm sido anunciados
como alvos de PDPs.



Onde estamos

Av. Presidente Vargas nº 446 - 13º andar - Centro - RJ - CEP 20071-907
Tel.: 21 2223-1040 - Fax: 21 2253-8495 - e-mail: abia@abiaids.org.br

Nosso site
www.abiaids.org.br

Visite também:
• Observatório Global de Políticas de AIDS (GAPW, sigla em inglês) – www.gapwatch.org
• Grupo de Trabalho sobre Propriedade Intelectual – www.deolhonaspatentes.org.br
• Observatório de Sexualidade e Política (SPW, sigla em inglês) – www.sxpolitics.org


